
Prezado  amigo  José  Luiz  de  França  Penna,  vereador  e  deputado 
federal eleito, presidente nacional do Partido Verde,

 

O PSDB constata grande convergência entre o programa de governo 
do partido e as propostas do PV apresentadas em 10 pontos para 
análise  da  candidatura  de  José  Serra  como  plataforma  de 
entendimento para o segundo turno destas eleições presidenciais.

As  sugestões  do  PV  mostram  não  apenas  identidade  com nossas 
diretrizes programáticas, mas, também, apresentam coerência com 
nossa  prática  política  conforme  demonstrado  especialmente  no 
Estado de São Paulo.

O Desenvolvimento democrático e sustentável aproxima as agendas 
políticas  do  PSDB  e  do  PV  tanto  na  teoria  quanto  na  prática.  A 
ousadia da lei paulista de mudanças climáticas e o arrojo nas políticas 
de defesa ambiental foram implementadas em São Paulo contando 
com a participação do PV, aliado de José Serra desde a prefeitura.

A  elaboração  de  um  programa  de  governo  comum  poderá  ser 
rapidamente  concretizada  a  partir  da  definição  partidária  do  PV 
esperada neste domingo próximo. O recém-eleito senador por São 
Paulo,  Aloysio  Nunes,  e  o  coordenador  da  Proposta  Serra,  Xico 
Graziano, estão orientados a aprofundar os entendimentos prévios já 
mantidos na data de hoje que resultaram na concordância sobre a 
agenda proposta com as seguintes ponderações e suposições básicas

1- Convergir nos itens da reforma eleitoral visando substituir o voto 
nominal-proporcional  pelo  voto  distrital  e  reduzir  o  custo  das 
campanhas;

2- Promover a valorização profissional dos policiais civis e militares de 
modo  a  que  eles  possam  se  dedicar  exclusivamente  às  funções 
policiais, levando em conta as condições peculiares de cada Estado e 
considerando a futura criação do Ministério da Segurança Pública;

3-  Analisar  mais  detidamente  o  quadro  da  oferta  e  demanda  de 
energia no país para viabilizar o aumento da renovabilidade na matriz 
energética;

4-  Convergir  as  propostas  que  propiciem  vantagens  tributárias  a 
processos e produtos ambientalmente sustentáveis;

5-  Veto  à  anistia  aos  desmatadores  e  definição  das  áreas  de 
preservação  ambiental  assegurando  a  manutenção  das  áreas  de 
agricultura  consolidadas  e  produtivas,  especialmente  aquelas  dos 
pequenos produtores familiares no campo;



6-  Reformas  no  sistema  tributário  nacional  que  simplifiquem  o 
sistema,  diminuam  a  regressividade  dos  impostos  e  reduzam  os 
impostos sobre investimentos estratégicos.

 

Cordialmente,

Sergio Guerra -  Presidente Nacional do PSDB


